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Problema________  A crise de habitação
V ájr i a
de Lope de Bueda:

Não há muitos anos a nossa cidade apre
sentava, a visitantes e habituais moradores, 
um aspecto confrangedor, revelador da maior 
incúria e desprêzo pelos mais rudimentares 
serviços de assistência, deixando e permitindo 
que dezenas de pobres, andrajosos e repelentes, 
vagueassem pelas ruas e praças, assaltando os 
transeúntes e, de preferência, os estranhos 
que se apeavavam de carros e caminhetas, im
portunando-os com lamúrias e pedinchices, 
legítimas umas vezes, outras viciosas e falsas, 
mas produzindo sempre uma desagradável im
pressão de miséria irreprimível que se reflectia 
em todo o conjunto citadino.

Com um trabalho insano e vencendo mil 
dificuldades, fundou-se a Casa dos Pobres, 
auxiliada com entusiasmo pela população e 
Câmara Municipal, e logo se procurou sanear 
e limpar as ruas e praças das chusmas de 
mendigos que as infestavam, e manda a ver
dade que se reconheça que muito se conseguiu, 
graças aos esforços conjugados das autorida
des e das direcções. E' perfeito e completo o 
que se fez? De modo algum! Mas com os re
cursos existentes e comparando o passado com 
o presente só os facciosos não verão que é im
possível mais fazer.

Mas, e aqui surge o problema, a população 
citadina, a princípio muito bem disposta, muito 
orgulhosa pelos resultados obtidos, vem há 
tempos a retraír-se, cortando às mensalidades, 
despedindo-se, poupando esmolas que lhe de- 
siquilibram o orçamento, porque, há m uitos 
en cargos , os pobres não nos d eixa m , não  
podem os con tin u a r , etc ,, dando o resultado 
de as verbas da cobrança mensal irem sendo 
cada vez mais reduzidas, apurando-se sensível 
diferença entre o início e a receita actual.

A continuar êste estado de coisas e a acen- 
tuar-se, como tudo o indica, resta uma solução: 
é todos os que ainda se interessam por aquela 
instituição seguirem as pisadas dos subscrito
res que se teem afastado, e, encerrando as por
tas, permitir e deixar que os 345 indigentes ali 
socorridos voltem a enxamear as ruas da ci
dade. . .

Lastimamos que a população citadina não 
compreenda o que há de aviltante nesta ati
tude que será forçado a tomar-se, retogra- 
dando num caminho e numa orientação que 
sempre se nos afigurou como da máxima utili
dade social e moral.

E' esta a triste sorte de todos os magníficos 
esforços a bem da colectividade. E quererá a 
cidade voltar a assistir a êsse deprimente es- 
pectáculo ?

p i © x n
Morreu o Papa IEstá de luto, de pesado e sincero luto, a Igreja Católica pela perda do seu Chefe supremo e prestigioso. Como a Igreja, vestem crepes os católicos do mundo inteiro.Pio X I , o venerável ancião, a quem os sofrimentos dos seus semelhantes penalizavam imenso, deixou o mundo que habitamos — êste mundo de constante inquietação e permanente mal- estar — e reco- lheu-se ao seio de Deus, onde gozará merecido descanso a sua formosa alma, retalhada de sofrimento pela maldade dos homens.Com a morte do Sumo Pon

tífice perde a Igreja um dos seus mais ilustres ornamentos db todos os tempos, e perde a Humanidade um altíssimo Apóstolo do Bem.Quantas vezes a dócil voz do grande morto ecoou pelas quebradas do Universo aconselhando aos homens, a todos os homens, Bondade, Amor e Paz, nos momentos dificílimos que o ódio e odes- vairamento geram.Foi essa voz benfazeja e sublime que agora para sempre se calou, deixando a Humanidade imersa em luto e profunda dôr.Que descanse em paz a alma do grande Pontífice.

Um dos obstáculos a qualquer obra de envergadura a fazer na nossa cidade, é, sem dúvida, constituído pela crise de habitação.A-pesar de alguns prédios que últimamente se têm construído, a-pesar de alguns bairros que se têm levantado, continua a haver uma grande falta de casas, falta que já de há muito se acentua.Por isso quando se torna necessário prolongar ruas já existentes ou abrir novas artérias que sirvam, ao mesmo tempo, de embelezamento da terra e descongestionamento do trânsito, ergue-se logo um clamor justo dos que são atingidos pelos novos projectos.Se as casas construídas em Urgezes o tivessem sido mais próximo dos centros fabris, poder-se ia conseguir abrigo higiénico para muitos trabalhadores. Assim está o novo bai- ro despido de inquilinos, sem proveito algum, enquanto os operários continuam empilhados em casas sem o mínimo conforto, privados das mais rudimentares condições de higiene.No que se refere a habitação, como em muitas outras coisas, Guimarãis tem marcado passo. O  que existe é, na sua maioria, caro e mau.Para certa categoria de pessoas, (empregados do comércio, professores, etc.) não existem casas que se possam considerar decentes. H á, é certo, aqui ou além uma ou outra casa mais apropriada, mas, geralmente, as rendas estão muito acima dos minguados orçamentos de que é possível dispor. Desta maneira as casas atingem rendas de certo modo elevadas, o que constitue, nesta época, um razoável rendimento para os senhorios.Não seria despropositado, pois, pensar-se na construção de um novo bairro, em lugar salubre e perto da cidade, com casas próprias para pessoas de certa posição social e, portanto, de rendas acessíveis e poderem depois, ser adquiridas mediante amortização a fixar com o inquilino, se êste assim o quizesse. Já  há, salvo êrro, qualquer coisa estabelecida nês- sentido pelo subsecretariado do Trabalho e Previdência. E ’ um dos muitos casos que precisam de solução urgente que, certamente, se não fará esperar, e deve ser incluído no plano de urbanização que deve ser feito no mais curto prazo para que as obras que se tenham de realizar obedeçam a um plano estabelecido e competentemente elaborado, para terem continuidade no futuro.São Jo io  das Caídas, v  y8 de Fevereiro de 1939 A .  A .

Festas CentenáriasA-fim-de tratarem de assun- tos que se prendem com as comemorações Centenárias de 1940 devem vir brevemente a Guimarãis os srs. dr. Júlio Dantas e capitão Henrique Galvão.lêde e propagai o «Noticias da Gyimarãiso

(considerado como um dos fundadores do teatro nacional em Espanha. 1500-1565).Ao uxeitonas PassoFiguras :
Toruvio —  simplório e velho
Agueda de Toruégano — sua mulher
Mencigiiela — sua filha
Aloja — vizinhoA ruazita de um lugar
ToruvioDeus me valha — que tempestade desde a alquebrada do monte ! Parecia 0 céu a desfazer-se e a vomitar as nuvens para cima da terra! O  que me terá arranjado de comer a minha mulher, ruins maleitas a tolham! Ouves ?, rapariga, ó Mencigiiela. Estão todos a dormir, em Zamora. Agueda de Toruégano, ouviste ?
Menc. — Jesus, ó mê pai! Parece que quebrais a porta.
Tor. —  Olha que treta, olha que treta — ± mas onde está tua mai, ó môça?
Menc. — Está em casa da vizinha, que lhe foi ajudar a coser umas 111a- deixiuhas.
Tor. — Mafarricos vos levem, a ela e a ti. Ide chamá-la.
Ag. — Aí vem êle com os seus feitios ! Lá porque traz uma cargazinha de leuha, não há já quem o ature.. .
Tor. — Parece-lhe uma carguinha de lenha à minha senhora : mas juro a Deus que erainos dois, eu e o teu afilhado a carregá-la e não pudiamos com ela.
Ag. — Em má hora seja, homem: e como vens molhado!
Tor. — Numa sopa de água. Mulher, pelas almas, dá-me alguma coisa de comer.
Ag. — Mas que diabo te hei-de eu dar, se não tenho nada.
Menc. — Jesus, ó mê pai, que molhada trazeis a lenha!
Tor. — Deixa lá, depois tua mãi dirá que foi o nevoeiro da manhã.
Ag. — Anda, rapariga, frita dois ovos para a ceia do teu pai e faz-lhe já a cama. Vai, vem, nunca mais nos lembramos de plantar aquele renovo de oliveira, que tenho pedido para plantares.
Tor. — Pois, onde me detnorei eu senão a fazer êsse serviço ?
Ag. — Bem, bem — onde 0 puseste ?
Tor. — Ali, junto à figueira das bê- beras, onde, não sei se te lembras, te dei um beijo.
Menc. — Pai, venha cear, que está tudo pronto.
Ag. — Hoinem, não queres saber no que tenho andado a pensar ? Que aquele renovo de oliveira, que hoje plantaste, daqui a seis ou sete anos dará quatro ou cinco fanegas de azeitonas, e que, pondo planta aqui, planta acolá, daqui a vinte e cinco ou trinta anos teremos um ohvar cerrado e enorme.
Tor. — Lá isso é verdade, verdadi- nha.
Ag. — Escuta, homem — i  e sabes no que mais tenho pensado? Que vou colhêr a azeitona, tu carregas 0 jumento e a Mencigiiela vai vendê-las à praça. E  olha, rapariga, que não tens licença de vender o saiatnim a menos de dois reais castelhauos.
Tor. — Coino a dois reais castelhanos ? Não vês que é encargo de consciência e o almotacé nos prega uma multa ? Basta pedir catorze ou quinze dinheiros por salamim.
Ag. — Deixa lá, homem, que é 0 vidonho da casta dos de Córdoba.
Tor. — Nem que seja da casta dos de Córdoba, basta pedir o que eu disse.
Ag. — Não estejas a amolar-ine a a paciência. Ouve, rapariga, sou eu que mando que não vendas o saiatnim a menos de dois reais castelhanos.
Tor. — Qual dois reais castelhanos ! Anda cá, môça : a como vais pedir ?
Menc. — Como o pai mandar.
Tor. — A  catorze ou quinze dinheiros.
Menc. — Assim farei, mê pai.
Ag. — i  Como, como é que vais fazer ? Vem cá, rapariga — 1 quanto vais pedir?
Menc. — Quanto a mãi disser.
Ag. — A dois reais castelhanos.
Tor. — O  quê — quê ? A dois reais castelhanos? Se tal fazes, apanhas mais de duzentos bofetões, ouviste? A como vais pedir ?
Menc. — Mê pai é que manda.
Tor. — A  catorze ou quinze dinheiros.
Menc. —  Assim farei.
Ag. —' A i ! assim farás ? Toma, toma . . .  aprende a fazer o que eu digo.
Tor. — Deixa a pequena.

PAISAGEM
Uns bezerritos bebem lentamente 
Na tranquila levada do moinho.
Perpassa nos seus olhos, vagamente,
A sombra de uma alma côr de linho.
Junto de ôles, um par. Naturalmente 
Conversados ou noivos. De mansinho, 
Soltam frases de amor... E dooemente, 
Uma calhandra oanta no seu ninho...
Um trecho de paisagem campesina, 
Uma tela suave, pequenina,
Um pedaço de terra
Oh, abre-me em teu 
Minha terra de amor 
Ó meu amado e linde

Menc. — Eh ! mê pai, eh ! minha 
tnãi, que me mata !

Aloja — i Que é isto, vizinhos ? 
Porque maltratais assim a rapariga?

Ag. — Valha-me 0 Senhor ! E' este 
homem que quere vender as cousas 
de rastos, e quere deitar a perder a 
minha casa : umas azeitonas que são 
como nozes.

Tor. — Pois eu juro pelos ossos 
dos meus avós que não são ainda 
nem como pinhões.

Ag. — Mas são.
Tor. —  Mas não são.
Al. — Sossegai, sossegai. Vamos a 

ver o que se passa.
Ag. — Pois tire o caso a limpo.
A1. — Senhor vizinho — 1 onde es

tão as azeitouas ? Mostre-mas que eu 
compro nem que sejam vinte fanegas.

Tor. — Não, isto não vai como 0 
vizinho pensa. As azeitonas não estão 
cá em casa, estão na herdade

Al. — Pois traga-mas para aqui, 
que eu compro-as tôdas pelo preço 
que for justo.

Menc. — A dois reais quere minha 
mãi que se venda o salamim.

Al. — E' coisa cara.
Tor. — i  Pois não lhe parece ?
Menc. — E mê pai a quinze dinhei

ros.
Al. — Venha uma amostra.
Tor. — Valha-me Deus, o vizinho 

não me quere entender. Eu hoje plan
tei um renovo de oliveira; e disse lá 
a minha mulher que daqui a seis ou 
sete anos dará quatro ou cinco fane
gas de azeitonas, e que ela as colhe
ria, eu as carregaria, a môça as ven
deria e que havia de pedir por fôrça 
dois-reais por cada salamim: e eu 
que não, e ela que sim -  e aqui está 
a nossa questão.

Al. — Essa agora ! Tal nunca se 
viu. As azeitonas ainda não estão se
meadas e já a môça leva tareia à cus
ta delas!

Menc. — Não lhe parece ?
Tor. — Não chores, catraia : a ra

pariga, vizinho, é como o rio. Anda 
lá, põe a mesa, que eu te prometo utna 
saia nova das primeiras azeitonas que 
se venderem.

Al. — Ora ainda bem, vizinho, faça 
lá as pazes com a sua mulher.

Tor. — Então, adeusinho.
Al. — Há coisas, nesta vida, mesmo 

de espantar. Ainda nem as azeitonas 
nasceram e já estão curtidas 1

“Estudos Vernáculos”
Do Autor do primeiro tômo desta interessantíssima obra, tam lisonjeiramente apreciada nas « Críticas Pequeninas», do nosso ilustre colaborador G.y recebemos uma carta de queixume contra os reparos ortográficos, provocados pela infeliz ideia de notar uma gralha visionada e nao ver gralhas de relativa importância.Lamentável é que o bem apreciado Autor julgasse que o crítico lhe atribuía as erratas.Não. O  crítico há muito tempo sabe dar o seu a seu dono. Foi simplesmente inoportuna aquela folhinha de erratas: foi uma hora falta, no dizer do nosso Povo.

sem igual !
seio a sepultura, 
e de ventura, 
Portugal 1
FLORBELA ESPANCA.

Críticas Pequeninas
Lá para os fins do ano serão as Bodas de Diamante da feliz existência do Diário de N otí

cias. Ao Primeiro de Janeiro ainda faltam quatro anos para essa Festa.No grande colosso lisboeta largos anos se admirou a secção Falar e escrever, onde Cândido de Figueiredo divulgava as preciosas notas do seu caboucar na Língua. Em 3 do corrente iniciou no Janeiro o autorizadíssimo Linguista Augusto Moreno o seu Como f a 
lar — Como escrever.No seu multiplicado trabalhar, não terá o ilustre Filólogo ensejo de escolher as lições máis práticas e proveitosas ao público.Só assim se explica que logo como primeira lição nos queira mandar dizer absíntio e não 
absinto.Chamamos a isto remar contra a maré. Perder o rico tempo e os mais vantajosos esforços.Quando há i 5o anos precisamente Moraes organizou 0 seu famoso Dicionário, não registou o discutido absinto, em forma nenhuma.Na terceira edição, já póstuma, em 1823, lá aparece de facto na forma absíntio, que Bluteau já havia dicionarizado em 1712.Mas o geral dos Dicionários, Adolfo Coelho, Roquete, Povo, Contemporâneo, Domingos de Azevedo, Nascentes, Castro Freire, Santos Saraiva, J .  J . Nunes, Antunes Coimbra, A . A. Dória, foram com a corrente Geral do absinto.G . Viana, X . Rodrigues, Sé- guier, Moreno e Torrinha seguem a tentativa de Cândido de Figueiredo a restituir o segundo i da etimologia.Lello Universal não mostra preferência. Faz bem. Este caso do tentado absíntio lembra- -nos o hercúleo esforço de Moreno para dizermos homília e não homilia.Quere-nos parecer que a ho
milia e o absinto já não saem do domínio do Povo. Nem de tanta gente que não pensa nisto.G .
0  amor à Jorra 0  à Çrei — 4/4 0  nosso Uma,



w-.«r mpnpMMiV
NOTÍCIAS DE GUIMARÃIS

Melhoramentos públicos
E ’ no corrente ano de i939jnheço bem a vida penosa dos que mais se intensificará a rea- j habitantes de algumas fregue- lização de importantiss,nr,r,c * °<oc mroic ,-t,> <-/-«ii/'£»ií-..-\ a Cm melhoramentos públicos emtodo o País, conforme o plano geral jd estabelecido para as Festas das Comemorações Centenárias. Para esse íirn, tem sido concedidos — e continuam a sê-lo — subsídios muito elevados pelo «Fundo de Melhoramentos» do Ministério das Obras Públicas. Por aquilo J cios deste concelho por virtude que tenho lido na imprensa, j das Comemorações Centená- sáo muitas as terras já con- rias, pois não se me afigura te.mpladas até ao presente com \ justo que só a cidade seja contemplada, designadamente em determinados melhoramentos.

sias rurais do concelho de Gui marais, atendendo às conuições de atrazo em que cs.-;es habi tantes se encontram, permita- me sua ex.a o senhor Presidente da Câmara que chame a sua bem esclarecida atenção para essas freguesias, interessando-as, tanto quanto possível, na aquisição dos benefí-
grandes importâncias, o que significa que as terras nessas condições ou souberam pedir a tempo e horas ou, então, têm lu^inha acêsa no Terreiro do Paço.Quer de uma, quer de outra forma, não há que levar a mal a quem assim procede, mas, pelo contrário, há que louvar o procedimento de todas aquelas pessoas que não descuram um só momento os interesses das terras cujos destinos lhes estão confiados. E ’ assim mesmo que se presta o devido culto à expansão daquela Política a que me referi no número anterior do «Notícias» — a Política Regionalista, Política esta que tem de ser amparada por um conjunto de factores locais e extra locais e de harmonia com os instantes clamores da opinião pública, quando aceitáveis e, portanto, quando esses clamores estejam dentro das mais inadiáveis aspirações dos respectivos povos. Evidentemente que estão em primeiro lugar os melhoramentos de mais urgente necessidade, não só no que se refere à conclusão dos que se encontram iniciados, mas também quanto aos que devem ser começados.Nenhuma Câmara Municipal, por exemplo, pensará em gastar centenas ou milhares de contos num único melhoramento que não seja reclamado pela opinião pública com manifesto prejuízo de muitos outros que o são. Se ia! caso se desse, seria atraiçoada a própria Política do Estado Novo, onde se encontra definida a doutrina de todos os portugueses terem j direito a uma vida livre e digna e que seja, ao mesmo tempo, atendida em conjunto.Como poderia conceber-se, pois, a ideia de serem postos de parte — ou mesmo só de serem adiados — muitos melhoramentos que interessam a milhares de pessoas para se levar a efeito u m  que estivesse fora da oportunidade ? E  independentemente desta pregunta, outras se poderiam lazer.Vejam os:Como seria possível a Urbanização de uma cidade sem que, prèviamente, se tivesse organizada a respectiva planta ? Com que direito se gastariam centenas e centenas de contos dentro das barreiras de uma cidade, com a abertura, por exemplo, de uma avenida, que de momento não lôsse de capital necessidade, deixando -se continuar os habitantes de algumas aldeias sem água, sem caminhos, sem escolas, etc. ? Como se explicaria tudo isso, se a Política de regionalismo feita pelos Municípios deve ser de interesse geral ?!Estes Organismos, que contribuem em larga escala para o progresso nacional e que dele são uma alavanca forte e poderosa, deixariam de estar integradas na consciência da Nação, se desprezassem os humildes para atender os categorizados. Por outras palavras ; — Seria falta de justiça e até de humanidade o facto de uma abundante distribuição de benefícios pelas cidades sem uma relativa compensação para as aldeias ou freguesias rurais.jg E  já agora, porque vem a propósito e ainda porque co-

Não fundamento o meu interesse na circunstância de ser habitante de uma aldeia, mas entendo que assim deve ser por muitos e variados motivos E se o ex.m0 Presidente da Câ mara consultar as Juntas de Freguesia, nesse sentido, ne nhuma — suponho eu — deixa rá de pedir a satisfação das principais necessidades devida mente reconhecidas em cada uma delas. De outro tanto se poderá informar o ex.m0 sr Presidente da Comissão Con celhia da U. N ., por meio das suas Comissões Paroquiais que devem ser constituídas por pessoas que saibam pugnar pelos interesses locais e que em alguns casos, saibam su prir a falta de interesse e de actividade de algumas Juntas de Freguesia.Só assim poderá conseguir-se um conjunto apreciável de me lhoramentos públicos em cada concelho e de harmonia com uma justiça equitativa.Disse o Senhor Presidente do Conselho.:« Temos obrigação de sacri 
Jicar tudo por todos; não de 
vemos sacrificar-nos todos por 
alguns».

Z é  da Aldeia.

P. S. Num cantinho da primeira pá gina do «Noticias de GuimaiSi» li a notl cia de ter regressado de Lisboa o ex.m0 Presidente da Câmara que, conforme ou tra noticia qtie tinha lido, ali fòra tratar de assuntos de interêsse para o Concelho Pena 6, porém, que essas noticias se te nham referido, apenas, à ida e ao regres so de sua ex.*.
Z. da A.

G a z e t i l h a
Diz que a nossa Edilidade vai abrir cá na cidade um sem número de artérias, que vamos ter avenidas muito largas e com pridas.. .Isto é a sério, não são lérias.A avenida principal — como que espinha dorsal — tem começo em S. Francisco, e dessa é que irão partir as mais que se vão abrir, tantas, tantas como cisco.Ela seguirá 11a encosta que tem o nome de costa, mas não deve findar lá, tenho mesmo certa crença que ela o monte todo vença, e porquê, eu digo já.Vieram-me segredar que a Câmara vai comprar o hotel que está 11a Penha, e se compra, vai ao chão, as coisas são o que são, dúvidas ninguém as tenha.Compra a Câmara uma casa ?E ’ certo que logo a arrasa para abrir uma avenida, e o hotel, naturalmente, deve estar mesmo na frente dessa artéria prometida.Mas se isto não é assim, se a compra tem outro fim, que apareça quem o aponte. Quanto a mim, a coisa é certa, a artéria será aberta até ao cimo do monte.Teremos obra famosa, será mesmo grandiosa se Deus não nos der desaires, essa tal bela avenida inda será mais comprida que a maior de Buenos Aires.

Camara Dão.

BOIEIROS « M l  Asas np espaço

QUINTAVEN DE-SE a de Lobeira de Cima, na Freguesia de S . Cosme de Lobeira.Recebe propostas, a sua proprietária Maria Gonçalves da Cruz, Lugar do Pombal — S . Torcato. (22)

As Corporações dos Bom beiros Voluntários sempre mereceram e merecem a nossa maior simpatia, visto que elas são as sentinelas vigilantes que velam pelo bem estar de todos nós.O  que seria de muitos lares, tantas vezes ameaçados pelas chamas de pavorosos incên dios, se não fosse o gesto altruísta e abnegado dos bravos Soldados da Paz, dêsses que, alimentados pelos mais nobres sentimentos e sempre orientados pelo lema «Mortê ou Glória», esquecem a sua própria vida e, mais ainda, a família, para correrem, voluntària- 111 ente, em socorro do seu semelhante ?O  que . seria dos lares que volta e meia são visitados pela desgraça se não houvesse homens cheios de coragem, sempre dispostos a dar a sua vida na defesa da vida do próximo?Verdadeiros actos de heroísmo se tcem praticado e, quantos deles, ficam para sempre ignorados, mas que atestam absolutamente as verdades que acima deixamos e que são, afinal, do conhecimento de tô da a gente.Guimarais orgulha-se de possuir uma corporação modelar que aos seus habitantes tem prestado, nestes 62 anos- de existência, os mais assinalados serviços.O  seu corpo activo, por onde teem passado Hornens de valor, Soldados destemidos e inérgicos que a sagrada Causa teem servido com a maior dedicação, sempre tem sido guiado por figuras de Vimaranen- ses ilustFes, muitos dos quais desapareceram já, e para sempre, partindo para o além.Presentemente José de Pina, nosso querido amigo, Professor distinto e Artista de raros méritos é aquele que tem sobre seus ombros o pesado encargo de Comandar a nossa Corporação.António Lima, que durante algum tempo foi seu auxiliar no Comando-r-2.° Comandan te — e que podia e devia ser o braço direito de José de Pina, demitiu-se, por razões que julgamos serem do conhecimento da Ilustre Direcção, a que di- gnamente preside o nosso bom amigo e ilustre clínico sr. dr. Augusto Ferreira da Cunha.E essas razões, se não estamos em êrro, são aquelas mesmas que têm trazido até junto de nós, lamúrias constantes de pessoas que condenam o desleixo que se nota na nossa Associação Humanitária, onde há já bastantes anos se não fazem Assembleias Gerais, para que, por elas, os sócios possam tomar conhecimento da vida da Colectividade e pronunciar-se sôbre aqueles as suntos que à mesma mais possam interessar.Temo-nos conservado em silêncio mas entendemos, hoje, que tal silêncio não pode nem deve prolongar-se por mais tempo e assim apelamos para a Direcção dos B. V ., para os seus ilustres Presidente e Comandante, pedindo lhes que procurem resolver o problema apontado, de forma a que os Sócios possam tomar conhecimento do que se passou nestes últimos anos de vida Associativa.O  nosso jornal foi fundado para a defesa dos interêsses da cidade e concelho, e no cumprimento dêsse dever cá estamos, uma vez mais e como sempre, dispostos a lutar pela Razão, pela Justiça e peia Verdade, mas sempre : Por Guimarãis.
lofiuvno -Executa-os Eduardo José JuUIIAKio de Freitas. Rua de Francisco Agra, 93 — Guimarãis. (23)

Dinheiro sôbre hipotéca
Emprestam-se 10 contos. 

Nesta Redacção se informa.

lima Solta de centenas de pombasA Sociedade Columbófila de G u imarãis a cuja direcção preside o nosso querido amigo e ilustre Clínico Sr. Dr. José Maria de Castro Ferreira, realizou no passado domingo, nas Caídas das Taipas, com grande solenidade, uma largada de 800 pombos, de alguns dos seus associados, tendo assistido à cerimónia não só toda a direcção da mesma colectividade que dia a dia está a tomar mais incremento, mas também muitos sócios e os representantes da imprensa que, para tal fim, foram gentilmente convidados e conduzidos até àquela povoação, por especial gentileza do sr. Dr. Castro Ferreira, que pôs o seu automóvel à sua disposição.Muitas pessoas da vizinha povoação ao verem aproximar-se a Caravana, constituída por alguns automóveis e caminhetas, aproximaram-se da Avenida nova para assistirem à largada, tendo-se esta efectuado, a um sinal do Sr. Dr. Castro Ferreira, pouco antes das 11,30 horas.O  espectáculo foi, então, encantador. Os pombos subindo bem alto, formaram no espaço uma enorme nú- vem e, dividindo-se depois, fizeram, várias evoluções partindo, pouco a pouco, para os seus pombais.Ouviram-se salvas estrondosas de palmas, palmas que traduziam bem o aplauso aos homens que fundaram e orientam a Sociedade Columbófila que conta já hoje cêrca de 200 sócios.Merecem louvores, pois, os dirigentes daquela colectividade e nós, ao tempo que lhes agradecemos a gentileza do convite, não podemos deixar de bem dizer a sua acção.
I qtt« toais Veremos ?Foi no dia 6 do corrente, pelas 17 horas, que num dos passeios da Rua de Santo António, em frente da Estação Telégrafo Postal, um grupo de catorze rapazes — eram só catorze dessa vez— jogavam animadamente o foot-ball, obrigando, por vezes, alguns transeuntes a desempenhar o papel do laureado Ricoca. Em frente, de olhos fitos no chão, assistia, envergonhado, um ín feliz animal, que a essa hora é ali certo e devidamente atrelado àquela nojenta carroça, de tam triste exibição, que continua a servir de meio de trans porte das malas dos Correios para a Estação do Caminho de Ferro. Pobre burro, maldita carroça e impertinente ga

rotada com a mania do foot- ball !E quando êsses e outros garotos tiverem a dita de gozar um desafio de bola numa ampla Avenida ? Então, Santo Deus, o que será? Há de ser coisa muito pior do que a Ve
lha Rabugenta / . . .  Não será isto verdade, snr. Camara Dão? Válha-nos Nossa Senhora da Oiiveira, já que a Polícia, por ser muito insuficiente, não nos pode valer !E como contentar a Causa da Civilização ? E ’ aí que está o busílis!

D. Diogo Pinheiro Lobo(D.  Prior da Insigne e Real Colegiada de Guimarais)
Era natural da antiga vila de B ar-! do Funchal em atenção aos serviços celos, filho do dr. Pedro Esteves, j a êle prestados por D . Diogo Pinheiro

M a t a d u r a s

Tantos prejuízos!

Por isso os apertos 
são muito precisos.
D iz 0 rico assim :— «Lucros, são incertos, 
só eu sei de mim».

E  ouvindo 0 lamento 
que sua alma abrasa, 
vê o pobre, à C A S A ,  
faltar rendimento.

M AR Y  C O T T A .

0$ íltiwôs temporais
Em Vitorino ilas Donas, Ponte do Lima, foram derrubados postes telegráficos, árvores, telheiros, muros, etc., e os campos de semeadora ficaram cobertos de ureia e pedregulhos, que prejudicaram as próximas sementeiras.A ventania derrubou 0 brazão e parte da cornija, que ficaram estilhaçados, da fronteira do solar dos srs. condes do Paço de Vitorino.0 rio Lima galgou as estradas, pelas duas margens, interrompendo 0 trâusito entre Ponte do Lima e Viana do Castelo. As águas levaram consigo uma barruca destinada às obras do novo cais de Vitorino das Donas e cêrca de 15 toneladas de rolos de pinheiro.

desembargador-mor do l .°  duque de Bragança D . Afonso e do primogénito dêste que foi D . Fernando 1, 2.° duque daquele título, e ouvidor-mor das terras ou estados ducais e do conselho de el-rei D . Afonso V , e de D . Isabel Pinheiro, fundadores do solar dos Pinheiros, em Barcelos, neto paterno de Estêvão Anes, o B or- 
bolêta, parente e companheiro de armas do condestável D . Nuno Alvares Pereira, e de D . Grácia Martins que foi ama de leite daquele 2 .°  duque e 9.° conde de Barcelos quando amamentava o seu filho João Esteves que, casando com D . Catarina Pires, foi o fundador do morgado de Pouve.O  santo Condestável foi padrinho de baptismo do pai de D . Diogo Pinheiro e doou à comadre D . Grácia Martins uma casa que possuía perto da cadeia, ainda hoje conhecida pela 
Casa do Condestável e que se encontra situada na rua de S. Francisco, antiga dos Assougues, mais remota- mente chamada das Fangas, que liga o largo do Apoio com a rua do Duque de Bragança, antigo do Ferreiro. D . Diogo era sobrinho de D . Branca Pinheiro, casada com 0 dr. Diogo Afonso de Carvalho, corregedor de í rás-os-Montes e desembargador do Paço, mãi do instituidor do morgado de Pindela, Luiz de Carvalho e Prado, escudeiro-fidalgo da Casa Real que morreu valorosamente em Arzila, em combate e 14.a avó do falecido conde de Arnoso, Bernardo Pinheiro Cor- reia Pindela, oficial de engenharia, homem de letras, e secretário particular do inditoso rei D . Carlos I, assassinado, em Lisboa, no Terreiro do Paço, cm 1 de Fevereiro de 1908, quando regressava de Vila Viçosa à sua côrte na dita cidade de Lisboa, com sua esposa, a rainha D . Amélia, e seu filho primogénito, o principe real D. Luiz Filipe.D . Diogo Pinheiro, jurisconsulto distinto, formado in utra que jure, serviu a Sereníssima Casa de Bragança como capelão e por tal motivo muito se dedicou ao 3.° duque de Bragança D . Fernando II, aquém defendeu acaloradamente perante os 21  juízes dá Casa da Suplicação , então estabelecida em Tôrres Novas e que, por determinação régia, de D . João II, vieratn a Evora para procederem ao julgamento do duque que condenaram à morte, cm 1483, cuja sentença teve execução na Praça do Geraldo, da mesma cidade de Evora.O  nosso biografrado foi o 35.° D . Prior da antiga insigne e real colegiada de Guimarãis, cêrca do ano de 1503, apresentado em tal dignidade por D. Manuel I que depois, em 1514, o indigitou para l .°  bispo do Funchal, mercê confirmada pelo Papa Leão X , João de Medieis que foi criado Car- dial aos 18 anos pelo Papa anterior.D. Diogo Pinheiro nunca foi à diocese por causa dos muitos cargos que exercia, sendo por isso esta governada por um Provisor de livre escolha e nomeação sua.Por êste motivo, lá foi enviado por êle, 0 bispo Duiniense D . Duarte que sagrou a Matriz da vila da Praia, da ilha Terceira em Maio, no regresso da vila da Ribeira Grande, cuja igreja de N . S. da Estrêla havia também sagrado, em 8 de Março.Em 1523, estando no convento do dito mosteiro de S. Bento onde tem funcionado o Parlamento da monarquia e depois Congresso da República e actuahnente Assembleia Constituinte passou um alvará etn que nomeou visitador especial às iltias, que logo para lá partiu com essa missão o rev. João Pacheco, capelão régio, ouvidor em Angra do Heroísmo e Vice Vigário Geral.Andou êste visitador três anos por aquelas paragens.

Acumulou D. Diogo Pinheiro a dignidade prelatícia com a de Vigário Geral da igreja de S. Francisco do Olival, em 1516, em Tomar, reunindo todos estes rendimentos a que tinha direito para a sua côngrua sustentação, rendimentos que por sua morte reverteram à sua origem.Eis como êle se intitulava quando bispo : D. D iogo Pinheiro, p o r  mer
cê de Deus e da Santa Madre Igreja  
de Roma, bispo do Funchal e Primaz 
da Índia, do Conselho de El-Rei 
N osso Senhor, o seu Desem barga
dor do Paço e petições, P rior  de 
Santa Maria da Oliveira, de Gui
marãis, etc., etc.Foi anteriormente primeiro coman- datário do mosteiro de S. Simão da Junqueira, termo de Barcelos, Prior de Salvador de Pereira, Administrador Perpétuo do mosteiro de Salvador de Castro de Avelã, em Trás-os- -Montes, coinandatário dos de Santa Maria do Carvoeiro e de S. Bento, perto de Viana do Castelo bem como também teve a comenda e dignidade de Prior-mor de Palmeia, em cujo convento promoveu algumas obras, pois no tecto se vê o seu brasão.Diz-se que, tendo-lhe o conde de Benavente oferecido um riquíssimo pontifical de ouro pela mesa de jaspe que o l .°  duque de Bragança trouxera de Ceuta, como troféu da conquista e na qual o rei inussulmano Cala- 

-Bem -Sala  tomava as suas refeições, D . Diogo se recusou a fazer a troca, dizendo que não a faria ainda que lhe dessem o condado.D . Manuel I protegeu tanto a Sé

a ■J
que aumentou os rendimentos da dita igreja com a mercê de mil arrobas de assúcar tiradas das mercadorias da respectiva alfândega.D . Diogo mandou colocar, isto e gravar na porta principal do mosteiro de Avelã, por êle mandado fazer, 0 j seu brasão constituído por um pi- ] nheiro com um leão junto, bem como j no corpo da igreja da Fran queira, j em Barcelos e, quando D . Prior da I colegiada, em Guimarãis, mandou í fazer o claustral e ordenou a conclu- i são da tôrre ou campanário da res- j pectiva igreja, obra iniciada por seu - pai, onde repousam êste e sua mulher \ progenitores do referido D . Prior, ■; em dois mausoléus entre os quais de- £ terminou a construção de um alçado í ou altar, no qual se celebrava inissa j por êles e cuja despesa estava impos- í ta no morgado dos Pinheiros.Os túmulos são de uma execução admirável e primorosa, de belo efeito e os seus brasões eram pintados a cores.O  brasão, colocado na face da tôrre virada ao poente, por cima da janela da capela, tem uma legenda que : diz : estas armas mandou aqui p ôr  
D. D iogo Pinheiro, administrador 
desta capela.Faleceu êste barcelense ilustre em : Tomar, e teve sepultura na capela- : -mor da igreja de que era Vigário, i Seus restos mortais foram mais tarde í removidos para um mausoléu que j seus descendentes mandaram fazer, í do lado do Evangelho com um sim- f pies e moderno epitáfio por baixo do seu brasão de armas, encimado por ; um chapéu episcopal e a seguinte le- ■ genda (em latim): Hercúlea quodam 
data fu erer  mana.

Deixou êste prelado três filhos e outras tantas filhas que por fragilidade humana tivera, a saber : Pedro ; Gomes Pinheiro, Prior de S . Simão da Junqueira e capelão do condestável o infante D . Henrique; D. Rodrigo Pinheiro, nascido em Barcelos, que foi o filho primogénito e tendo ocupado a mitra de Angra, fói depois bispo do Pôrto; Francisco Gomes Pinheiro, que dedicando-se à carreira das armas, foi para a Índia e lá morreu, deixando uma notável fama pelas suas arrojadas façanhas bélicas; D. Brites Pinheiro, que foi freira no convento de Vairão; D . Brites (?) que casou com Manuel de Castro Alcofo- rado, filho de Gonçalo Vaz Alcofora- d o ; D . Leonor ou Isabel Pinheiro, que casou com João de Sousa Homem, morgado de Bordonhos.D . Diogo tomou ordens de Epístola em 1480, segundo consta do livro de ordenações eclesiásticas, arquivado, com outros documentos na Sé de Braga, do qual documento consta, 11a . sua filiação, (o dr. Pedro Esteves e : Isabel Pinheiro) bem como a ordenação de outros como João de Sousa,: Gonçalo de Sousa e Rui de Sousa,: filhos de Pedro de Sousa, e de sua; mulher Maria Pinheiro, por ventura parenta próxima de D . Diogo Pinheiro, e cujas ordens lhes deu 0 bispo titular de Tripoli, nos anos de 1478 a 1480 os quais declararam ser natu- - rais de Barcelos.Estas ordenações deviatn dar-se : quási no fim do govêrno do arcebispo D. Luiz Pires (1467-1480) ou no princípio do arcebispo D . João de ; Melo (1480-1481), que morreu sem tomar posse do lugar, talvez por que quem administrou a ordenação foi, porventura, o coadjutor Bispo titular acima referido.
Permita-se-me que, retrocedendo um pouco, determine melhor a genealogia de D . Diogo Pinheiro, dizendo que 0 instituidor do morgado de Pin- dela fôra casado com D. Isabel Pinheiro, filha de Diogo Afonso de Carvalho, corregedor — como já disse —•nas províncias do Douro e Trás- -os-Montes, desembargador de Afonso V , e de sua mulher D. Branca Pinheiro, filha de Martim Gomes Lobo, alcaide-mor de Barcelos e ouvidor das terras do duque de Bragança e de D. Maior Esteves Pinheiro. Os instituidores do morgado não tiveram prole, passando êste, por tal motivo, para seu sobrinno Simão Pinheiro Lobo do Prauo casado com D . Leonor de Almeida Rèzende e Andrade que tiveram D . Ana Pinheiro Lobo. O dito Simão era neto de Tristão Gomes Pinheiro, tronco da lamilia do mesmo apelido e fundador do morgado de Pereira, em Barcelos. ,O  morgado de Pindela foi fundado a 26 de Maio de 1526.

P .e Alberto Gonçalves.

J t i y e n í a d e  E s c o l a r  C a t ó l i c a '

Esteve na nossa redacção, acompanhado por alguns estudantes e componentes da J . E . C. (secção do Liceu Martins Sarmento) o seu Ilustre Assistente Sr. P.* António C à n -, dido Pires Quesado, que veio agradecer-nos a colaboração prestada pslo «Notícias de Guimarãis», à festa levada a efeito em 3o de Janeiro, pela mesma Juventude.Agradecemos a atenção de S. Ex.*.



NOTICIAS DE GUIMARÃIS 3
Uma organização Comercial que se impõe

H . V A U L T I E R  & C . ‘ da tldade
Retiniram-se nesta cidade no passado domingo, numa festa de confraternização, os empregados da Filial do Porto da importante casa comercial H . Vaultier &  C.*, que tem a sua sede em Lisboa e é já hoje conhecida em todo o país, não só através das suas muitas Filiais e Agências mas também dos seus muitos e optimos produtos — correias, empan- ques, artigos de moagem, puados para cardação de lãs e algodões, óleos, etc., etc., preferidos pela indústria portuguesa, de Norte a Sul do País, por serem de facto, entre muitos outros que aparecem no mercado, como aqueles que oferecem as melhores garantias.A  casa Vaultier é, sem dúvida, uma modelar organização, que honra o Comércio Nacional.Teve o seu início num modesto prédio da rua do Cais do Tojo em 1897, data em que em Lisboa Henri Vaultier fundou o seu primeiro estabelecimento para a venda dos artigos do ramo a que acima nos referimos e pode dizer-se que naquela época quási que era desconhecido entre nós o valor que como auxiliar das indústrias eia representava.Pouco a pouco, honestamente, e à custa de um grande esforço, pela tenacidade da sua hercúlea vontade, pela afabilidade do seu trato, conseguiu Henri Vaultier tornar-se imprescindível na indústria portuguesa, e assim creou a sua casa formando uma clientela especial e amiga; H . Vaultier & C .a é alguém com quem se conta no nosso Campo Comercial e Industrial.Estava vencido o primeiro passo, e criado o ambiente para esta espécie de negócios, tudo devido ao trabalho e persistência do sócio fundador e à sua rara energia.Vem depois o ano de 1912; no intervalo decorrido até esta data, vários foram os auxiliares e colaboradores que fizeram propulsar e progredir a importante casa, vários discípulos criou o seu Mestre-Fundador; de entre todos um se salientou mais pelo seu trabalho e inteligência, foi Henri Cha- telanaz, o seu primeiro colaborador. A  recompensa ao seu valor e esfôrço não se fêz esperar e nesse ano, em 1 de Julho, tomava posse do seu novo cargo, gerente da firma e à mesma era associado. Henri Vaultier, precisava de repouso e retirava para França; descrever desde então quais as vicissitudes que o período febricitante da guerra e aquela do Post Armistício fizeram suportar, seria banal, pois por eles passou a maioria da numerosa clienteia, mas contudo, deve dizer- -se, devido ao esfôrço do sócio gerente de então, Henri Cha- telanaz, a casa Vaultier caminhou a passos agigantados para o apogeu da sua prosperidade. Já  de há muito possuía Filiais no Porto, na Covilhã, em Ponta Delgada e os mais importantes comerciantes das diversas regiões do país eram seus agentes, amigos ou colaboradores.Chegou-se a 1928. Por sua vez Henri Chatelanaz ao cabo de mais de 3o anos dum labor persistente necessitava de descanço, e, ainda que a sua combatividade comercial em nada o tivesse traído, a sua saúde porém pedia repouso. Foi então por seu termo chamado a gerência o filho do sócio fundador, Maxime Vaultier, antigo Combatente da Grande Guerra c que é, ainda hoje, quem dirige a firma. A  prática e conhecimentos técnicos que adquiriu nas Fábricas dos seus principais fornecedores de França, Inglaterra e Alemanha e a sua cooperação intensiva de há 10 anos, quer em Portugal quer no Estrangeiro, são a garantia de que as honrosas tradições da Casa H . Vaultier, continuarão a ser mantidas de forma a poder merecer dos seus clientes a mesma confiança com que sempre a distinguiram desde a sua fundação.#* *No Hotel do Toural e em almoço de confraternização reúniram-se no domingo passado, como acima dizemos, os empregados da Filial do Pôrto da Casa Vaultier, em número aproximado a 3o, vendo-se entre os convivas o sr. Adriano Turza Ferreira, muito digno gerente da mesma Filial, Chefe e Amigo, homem de trabalho e iniciativa que muito tem contribuído para a expanção, no Norte do País, da referida Casa, assim como o sr. Joaquim Pinto, activo e inteligente viajante da mesma e o sr. Alberto Gomes Alves, nosso prezado amigo e seu agente em Guimarãis, etc.O  almoço decorreu num ambiente de franca camaradagem e da mais comunicativa alegria, predominando sempre a boa disposição em todos os convivas.O  menú, excelente e abundante, confirmou uma vez mais os créditos do referido Hotel e a competência de quem o dirige, tendo agradado em absoluto. Ao Champagne fizeram-se brindes, houve afirmações, manifestações de carinho e simpatia para aqueles que dirigem uma tão elevada obra comercial e que teem sabido acarinhar os seus colaboradores — mais de 200 empregados de armazéns e escritórios e mais de 3oo operários — propurcionando-lhes o maior bem-estar.O  sr. Turza Ferreira em nome da Casa Vaultier entregou a dois dos empregados da Filiai, que muito diguamente dirige, os distintivos de prata e ouro, respectivamente, comprovativos de 10 e i 5 anos de trabalho activo ao serviço da mesma organização, acto que todos os assistentes aplaudiram, sublinhando-o com demoradas salvas de palmas.Depois o mesmo sr. fêz algumas e interessantes considerações, o mesmo fazendo diversos assistentes.Fôram muito saudados o sr. Maxime Vaultier e sua esposa, o sr. Turza Ferreira, a Imprensa, etc.Devemos dizer, para conhecimento daqueles que nos lêem, que a Casa Vaultier confere a todos os seus empregados com mais de 10, i 5 ou 25 anos de serviço, os distintivos de prata, oiro e oiro com brilhantes, respectivamente, o que para todos significa um estímulo.E  êsses distintivos brilham já hoje em muitas lapelas, testemunhando não só a importância da Grande Casa Vaultier mas também os laços bem estreitos de amizade que ligam os Chefes aos seus melhores colaboradores— os empregados.
O  «Notícias de Guimarãis» agradece o convite que recebeu e bem assim todas as atenções que lhe fôram dispensadas, fazendo votos pelas maiores prosperidades da Casa Vaultier e por todos aqueles que à mesma prestam os seus serviços.

Diversas Notíoias
Vida Católica

Pia Associação dos Amigos do Sa
grado Coração de Jesus — Reuniu no 
passado dia 10 a Direcção desta As
sociação.

Antes da ordem do dia, foi pelo 
rev. Presidente, Mons. João António 
Ribeiro, apresentado um voto de 
profundo sentimento pela morte de 
sua Santidade Pio XI, que foi apro
vado por unanimidade. Ainda pelo 
mesmo rev. Presidente foi proposto 
para que esta Associação mande ce- 
íebrar uma missa por Sua Santidade 
no próximo dia 19 do corrente, pe
las 9 horas, na igreja de N. Senhora 
da Oliveira, convidando-se a assistir 
a este piedoso acto tôdas as Asso
ciações religiosas desta cidade.

Mais foi resolvido que a reUnião 
mensal do próximo domingo 19 se 
realize pelas 8 horas, na mesma 
igreja, constando de missa, comu
nhão e bênção do Santíssimo.

Por fim fôram aprovados i5 novos 
sócios.

—  Decorreu com muito brilhan
tismo a festividade em honra de 
Beato João de Brito que se efectuou 
na igreja de N. S. da Oliveira, com 
numerosa concorrência de fiéis.

—  Na Bazílica de S. Pedro reali- 
zou-se também, com muito brilhan
tismo, a festividade anual da Con
gregação Mariana, em honra da sua 
Padroeira.

—  Na capela de N. S. da Guia haverá 
no dia i5 a festividade mensal em 
honra da Senhora de Fátima, cons
tando de missa acompanhada a har- 
monium, cânticos e bênção do SS.mo 
Sacramento.

òrfeâo de Çuimarâis
Este grupo coral prepara se para 

realizar dentro em breve, no Teatro 
Martins Sarmento, um atraente Sa
rau de Arte, para o que se estão a 
realizar já os ensaies, com muita 
actividade.

Curso de corte Xuc
Na rua de Elias Garcia, u.° 61 

(antiga rua de Santa Maria) está a 
funcionar um curso de corte Luc, 
sob a regência da Senhora D. Maria 
da Conceição Pinto da Silva, para 
tal fim diplomada e que, a-pesar-da 
pequena duração do Curso —  3 me
ses, apenas, com 33 lições —  é bem 
positivo o aproveitamento das apren
dizes.

Trata-se de uma modalidade de 
ensino que muito interessa às actuais 
e às futuras donas de casa, motivo 
por que é com a melhor vontade 
que damos esta notícia, uma vez que 
sabemos reconhecer às vantágens 
que daí resultam para a vida caseira. 
O referido curso tanto compreende 
a confecção de roupas de côr como 
a de roupas brancas, aquelas para 
senhoras e estas para senhoras e ca
valheiros.

Brevemente serão espostos os tra
balhos execut ados  pelas actuais 
aprendizes, ficando assim mais uma 
vez demonstrado que o saber é mui
to útil.

pelo Jribunal
Em processo correcional respon

deram nesta Comarca, à revelia, Do 
mingos Ramos Pinheiro, e em polí
cia correccional, no mesmo proces
so, Jerónimo d’Assunção Ferreira e 
S. Gonçalves, pelo crime de bur
la praticado pelo primeiro quan
do nesta cidade evocava a falsa qua
lidade de fiscal do Fundo de Desem- 
prêgo, esturquindo várias quantias a 
industriais e os restantes dois, por 
possivelmente, terem concorrido pa
ra a prática do crime. O Ramos foi 
condenado em 6 meses de prisão 
correccional e em igual tempo de 
multa a i#oo por dia, o Ferreira 
em 35 dias de prisão correccional e 
6 dias de multa a i#>oo por dia, e 
ainda cada um em 5oo#>oo de im
posto de Justiça. O Gonçalves foi 
absolvido.

Foram defensores oficiosos, res
pectivamente, os srs. Dr. José Pinto 
Rodrigues, o Chefe da Secção sr. 
Serafim José Pereira Rodrigues e 
Dr. Artur de Couto.

Jtfatadouros
Nos Matadouros do Concelho fo

ram abatidos no mês findo :
Guimarãis: 55 bois, 163 vitelas, 

68 suínos e 276 caprinos;
Vizcla : i 3 bois, 3i vitelas, 11 suí

nos e 5o caprinos ;
Taipas : 7 bois, 6 vitelas, 19 suínos 

e 116 caprinos.
Fora dos Matadouros, foram tam

bém abatidos, i boi e 61 suínos.

Ocorrências
Atropelamento — O automóvel C. 

276.de Vizela, guiado pelo motorista 
Arnaldo de Macêdo Martins, atrope
lou na freguesia de Polvoreira, dêste 
concelho, um sub-cheíe da Policia 
de Viação e trânsito que ficou bas
tante ferido, tendo recolhido ao Hos
pital de Santo António do Pôrto.

O motorista foi preso e o carro 
apreendido.

Desastre — Em S. Salvador de Bri- 
teiros quando o lavrador João de 
Oliveira, casado, de 34 anos, andava a podar e por se ter desiqutiibrado,

caiu abaixo de uma árvore, tendo 
morte instantânea.

Homem morto —  Na freguesia de 
Castelões dêste concelho apareceu 
morto o mendigo Domingos Bento 
Vieira, de 64 anos de idade, filho de 
Bernardino Zacarias Vieira e de Joa
quim Rosa.

As autoridades averiguam se terá 
havido crime.

Tentativa de assalto — A Direcção 
da Fábrica de Tecidos de Ronfe, 
Ltd.*, da freguesia de Ronfe, repre
sentada pelo seu sócio gerente snr. 
António da Costa, queixou-se à po
lícia de que na noite de 5 para 6 do 
corrente, dois indivíduos suspeitos 
cercaram a fábrica, alvejando a tiro 
e apedrejando o guarda noturno que 
os persentiu.

gomarias
Em Sande e no Pevidém realiza

ram se no domingo as Romarias de 
S. Braz, que decorreram muito ani
madas e bastante concorridas e em 
S. Miguel de Creixomil realizou-se, 
também, a Romaria da Senhora da 
Luz, que foi igualmente muito con 
corrida.

T̂ oubo a um Oratório
Os gatunos roubaram a Caixa das 

Esmolas do oratório do Senhor da 
Agonia, da Rua da Liberdade.

pombeiros Voluntários
Os B. V. de Guimarãis mandam 

celebrar hoje, no Templo de S. Fran
cisco, uma missa sufragando a alma 
da benfeitora ex.m* sr.* D. Luísa Men
des de Oliveira, à qual assistirá o 
Corpo Activo.

Boletim EleganteAniversários natalíciosSiraão Neves — Faz hoje anos êste 
nosso prezado amigo e distinto colabo
rador, amigo dedicado do nosso jornal, 
a quem por tol movivo abraçamos mui
to sinceramente, desejando-lhe ao mes
mo tempo as maiores felicidades.Jerónimo Sampaio — Xo próximo 
dia 16 faz anos 0 nosso prezado ami
go e dedicado vimaranense, figura co
nhecida e estimada no nosso meio não 
só pelas suas excelentes qualidades e 
dotes de espirito mas, também, pelo seu 
acendrado bairrismo. Apresentamos- -lhe, pois, antecipadamente, as nossas 
sinceras felicitações.Abel Cardoso — Xo passado dia 10 
fê z  anos 0 nosso querido amigo e ilus
tre Pintor, sr. Abel de Vasconcelos Car
doso, distinto Professor da Escola 
Afonso Domingues, a quem 0 “ Noticias 
de Guimarãis„ apresenta sinceras f e 
licitações.D. Maria da Natividade Simões Menezes — Xo próximo dia 16 passa 0 
aniversário natalício da ex.m* sr.* D. 
Maria da Xatividode Simões Menezes, 
distinta professora do Ensino Primá
rio e dedicada esposa do nosso querido 
amigo sr. Mário de Sousa Menezes. 0  “ Notícias de Guimarãis„ apresenta os 
seus cumprimentos à bondosa senhora.Fizeram e fazem anos:

Xo dia 4, 0 nosso pregado amigo sr. 
Amaro Lopes Martins, ausente em 
Santos ( Brasil); no dia 6, 0 nosso 
prezado amigo sr. Manuel Joaquim da 
Cunha Machado; no dia 10, 0 nosso 
bom amigo sr. Manuel Simões Sobral; 
no dia 13, a sr.* D. Balbina de Sá Al- 
poim, filha do nosso prezado amigo sr. 
Arnaldo Alpoim de Menezes, actual- 
mente em Beira, África Oriental e 0 
nosso bom amigo sr. João Antunes 
Guimarãis Jánior; e no dia 14, 0 nos
so prezado amigo sr. José Faria Mar
tins.

A todos apresenta 0 uXotlcias de 
Guimarãis„ os seus cumprimentos de 
felicitações.Casamento

Xa igreja da V. 0. T. do Carmo rea
lizou se ontem 0 casamento da sr.* D. 
Maria Eduarda César Carvalho Dias 
de Castro, filha do nosso saúdoso con
terrâneo sr. Agostinho Dias de Castro 
que fo i  vice-cônsul do Brasil, com 0 
activo empregado comercial sr. José 
Montenegro Pereira da Costa.

Foram padrinhos por parte do noivo 
seus pui e irmã, 0 nosso prezado ami
go e estimado funcionário da Secção 
de Finanças, sr. José Joaquim Pereira 
da Costa e a sr.* D. Maria Beatriz 
Montenegro Pereira da Costa e por 
parte da noiva 0 sr. Amadeu da Costa 
Carvalho e a sr." D. Maria da Con
ceição Andrade Silva Carvalho.

Foi celebrante 0 rev. António Cân
dido Pires Quesado.

Aos noivos desejamos as maiores 
felicidades.Partidas e chegadasConde do Paço de Vitorino — Esteve 
em Ponte do Lima 0 sr. conde do Paço 
de Vitorino.— Encontram-se na Casa dos Pom
bais, de visita a seu irmão, sr. viscon
de de Viamonte da Silveira, o sr. conde 
do Paço de Vitorino e seus filhos D. 
Pedro de Vitorino e visconde de Corte- 
gaça.

FALECIMENTOS e SUFRÁ6I0SFaleceram:
Nesta cidade a sr.» D. Ema Carva

lho, de 36 anos de idade, filha do 
falecido fotógrafo sr. José dos San
tos Carvalho e esposa do sr. João 
Pires da Costa, ourives; em Vila 
Nova das Infantas o sr. José de Frei
tas Oliveira, de 62 anos ; em S. Lou- 
renço de Sande o snr. Luiz Antunes Guimarãis, de 85 anos de idade, que

N  K  P R Ó X I M A  T E R Ç T S - F E i r e y S ,  N O
TEATRO MARTINS SARMENTO
O  O r fe  ão A c a d é m ic o  

d e  C o i m b r aVem aí 0 Orfeão Académico de Coimbra, qne, no dia 14 — terça-feira — e no medelar Teatro Martins Sarmento, desta cidade, realizará 0 sen anunciado S a r a u  d ’ A r t e  para 0 qual poucos bilhetes restam já.
0  programa é 0 seguinte:H I N O  N A C I O N A L .Discurso de apresentação pelo taleutoso Advogado Vimaranense sr. Dr. Eduardo de Almeida.
1 P A R T E : — Pelo Orfeão, sob a regência do sr. Dr. Raposo Marques:a) Rapsódia Portuguesa n.° 2, Elias de Aguiar;b) In Coena Domini, Palestriua;c) Limoeiro Verde, (solos de Tenor, Raposo Marques — letra de Ante- ro de Qnental);d) 0 Vos Cmnes, Victoria (Sbola-Hispano — 1545-1611);e) Serenata Açoreana, (adaptação; velha canção de 0. Sequeira).
II  P A U T E :f) L'enclume, Gounott (solos de Teuor e Baixo);g) Rapsódia Açoreana n.° 3, Raposo Marques;h) Avé Maria, Victoria;i) Noite Serena, (adaptação; antiga canção de Coimbra);j) Alèluia, Messias, Ilaeudel.
III  P A R T E :Um variadíssimo acto de variadas variedades, susceptíveis de várias variações ;Guitarradas, bailados, músicas, surprêsas;Fados por Mário de Castro, revelação dêste auo.

#A cidade vai receber, pois, dentro de 48 horas,"a brilhante embaixada Académica da cidade Universitária, que anda pelo Paíz espalhando os seus cantores e a sua alegria.E  Guimarãis recebê-lo-á como é sen timbre, hourando assim, uma vez mais, as suas gloriosas tradições.Que sejam, pois, bera vindos, os Estudantes de Coimbra.
HOJE, A ’ S 15 E  21 H O R A S  Espectáculo riquíssimo duma beleza e feerismo indescritíveis

T I G R E  R E A L|  Principais protagonistas:I A L IC E  F IE L D -R O G E R  K A R L -C L A U D E  M A Y.A paixão trágica duma soberana que é perseguida em todo 0 mundo.
DOCUMENTÁRIO PORTUGUÊS  -  ACTUALIDADES SONO

RAS — DESPORTOS.

Q u in ta -fe ira ! 16 1 T T  I I  MflL I I 1  O  I  H  d  1  O

TEATRO
MimimUBMElilOEMPRÊSÀJORDAO&C.*

Secção de Procuradoria da Casa Bancária

C U P E R T I N O  D E  M I R A N D A  &  C . AS É D E : — R u a  S á  da B a n d e ira !  56 —- P O R T O

A mais perfeita organização de serviços de administração de bens em todos os Estados do Brasil. Compra e venda de prédios e papéis de crédito; cobranças de alugueis, juros e dividendos ; hipotécas, inventários e liquidação de heranças.Comissões extremamente reduzidas. — Transferências rápidas.S  R E L E G A D O S  E M :  — Rio de Janeiro, São Paulo,~  Santos, Porto Alegre, Bahia, Parà, Pernambuco, otc.
ali era muito estimado, cujo funeral 
foi bastante concorrido ; em Santa 
Cristina de Longos na sua casa das 
Pedrinhas, o abastado capitalista sr. 
José Dias da Silva, que contava 74 
anos e cujo funeral foi, também, 
muito concorrido ; também faleceu 
na sua residência à rua da Liberda
de, contando 98 anos, a Sr.* D. Rosa 
Bernardino da Silva, mái da Sr.* D. 
Maria do Carmo da Silva de Faria 
Oliveira, cujo funeral se efectuou na 
Capela do Cemitério Municipal.Sufragando

Na Basílica de S. Pedro, celebrou- 
se n3 quinta feira a missa do 7.0 dia 
por alma do snr. Alberto da Castro 
Martins, sendo muito concorrida.Álvaro (1a Costa Vaz Vieira

Por lapso dissemos no nosso últi
mo n.° que o Sr. Álvaro da Costa 
Vaz Vieira, falecido no Pevidém, era 
irmão dos srs. José e Eugênio Vaz 
Vieira, quando devíamos dizer que o 
extinto era primo destes senhores.

Pedimos desculpa do lapso.

D E S P O R T O
O V itó r ia  em  HlonçãoV i t ó p i a ,  3  M o n ç ã o ,  1Para terminar a 1.» volta do Campeonato da 2 .» Divisão, deslocou-se o grupo vimaranense à risonha vila de Monção no passado domingo. Não assistimos ao jôgo, porém, por informes colhidos sabemos que a exibição feita pelo nosso grupo foi de molde a agradar e mesmo isso afirma 
0 correspondente de Monção quando d iz :

«O jôgo decorreu com muito agrado, dada a boa técnica do Vitória, técnica a que o Desportivo soube corresponder, apesar de alguns dos seus elementos não estarem em forma, devido ao pouco amor que teem pelo futebol, não se lembrando que o Desportivo é Campeão do Distrito de Viana do Castelo.Não fizemos melhor resultado devido à falta de «chance», porém, sem pretensões de ganhar, porquanto, devemos saber apreciar e vêr com olhos de vêr, que o Vitória, é sem dúvida um «teatu» de valor, e que quási poderia dizer, que é quem deve representar a província do Minho, esta época. A arbitragem feita pelo snr. Armando Costa, do Porto, foi imparcial*.Hoje e por virtude do Portugal- Suíça, em Lisboa, não joga o Vitoria que teria como seu adversário 110 seu campo, 0 Sporting de Braga.Chegou ao nosso conhecimento que certos desportistas não lhes agradou a forma como relatamos 110 último número a crónica do desafio realizado em Guimarãis — Vitória-Valencia- no —, fantasiando a seu modo a veracidade das suas palavras.Se assim fizemos é porque entendemos que o grupo de Honra do Vitória, merece outros adversários que sejam compatíveis com a sua categoria, porque assim mais se eleva 110 conceito daqueles desportistas sãos e conscientes.Desde o início que contrariamos a forma como êste Campeonato é disputado e quem analisar cousciencio- samente o assunto, verifica que só um Club é prejudicado com cie : é o Vitória.De mais a mais «au bon entendeur» meia palavra basta.
António Novos,



NOTICIAS DE GUMARÀIS

Crónica de Vizela
Um pouoo de cada coÍ9aQuem fôr oriunlo do Minho, dessa região rica em belezas naturais, e que afastado já muito do convívio quotidiano dos seus conterrâueos, vivendo em outra» regiões como o centro ou mesmo o sul do nosso país, fica devé- ras estarrecido com o desbocamento e falta de educação que, em geral, encontra no meio de certas classes, ao visitar uma vez por outra essas paragens queridas.E ’ verdadeiramente desolador!...Nas praças públicas, nas ruas, nas lojas, nas oficinas, nos combóios, é o proferir constante de obscenidades à mistura com geBtos indecorosos capazes de fazer còrar qualquer zúlú ou cafre. Até o rapazio de tenra idade profere, iuocentemeute, êsses termos baixos e nojentos que ouvem constantemente aos mais velhos, em geral a seus pais e parentes. Tenho presenciado pais a ensinarem, com todo o cuidado, a seus filhos, palavras terríveis, ou termos que tresandam a sexua- lismo bestial, aos quais acham enorme pilhéria ao ouvirem tartamudear tais obscenidades. Melhor seria que tais adeptos do impropério, quando chegam à idade seus filhos lhes ensinassem a lêr e a escrever, lhes dessem conselhos de sã moral, contribuíssem com o seu esforço para que bons cidadãos dessem à ltepública, bons filhos a Portugal.Não é só ao Estado que cabe construir o enorme e complicado maquinis- mo duma N a ç ã o !... Constitue obrigação principal dos pais, chefes, patrões, professores e educadores coadjuvar com o seu exemplo e esfôrço nessa emprêsa formidável.A educação, principia em casa e acaba na escola.Apelo pois para todos que são Pais, Dirigentes ou Educadores para que contribuam com o seu contingente de trabalho e exemplo na debelação dessa epidémica moléstia moral, do mal dizer e mal proceder que, infelizmente, 

desgraça o nosso povo.
O autor destas desde tamanino, sempre gostou de apreciar a história da sua terra, prescrutar no silêncio dessas pedras enegrecidas pelo perpassar dos séculos, que nos traduzem poesias e lágrimas, alegrias e tristezas, o que os primitivos habitantes destas paragens fôram, como viveram, a que raças ou língua pertenceram.Descobrir nas cinzas petrificautes do monte, vale ou outeiro, á mistura com cacos ou ossos calcinados, qual a ementa ou a loiça do pastor, do nativo que preparou beatiíicameute na sua última fogueira a sua última refeição espartana.Se teuho a infelicidade de confessar a minha ignorância sôbre tais assim - tos, teuho no entanto o regosijo de demonstrar a profunda admiração, respeito e interesse que me despertam essas velharias. J á  vários anos que me interesso na descoberta de preciosidades arqueológicas da minha terra. Como sei que em Vizela não existe pessoa alguma que de tal se interesse, guardei, e guardo para melhor oportunidade as tornar públicas.Com êsse fim já  pedi ao muito ilustre Mestre José Luís de Pina, para me apreciar e defenir várias fotografias, de pequenos achados arqueológicos, como letreiros em grêgo antigo ou outra língua, presumo eu, dos quais só eu teuho conhecimento, só eu conheço os locais, na vila de Vizela.Para termiuar, nos últimos dias do mês de Janeiro, descobri dentro da vila de Vizela, uma esteia circoidal ou seja uma cabeceira de sepultura da época mediéval, mas mais perfeita talvez do que as encontradas em Lisboa nos últimos tempos. Pronto estou a declinar a quem de direito êsse local, muito em especial â douta e preclara Sociedade Martins Sarmento de Gui- marãis, se assim o entenderem. Não indico aqui o local para que mãos van- dálicas ou espíritos malfazejos não prejudiquem, como é vulgar, êste pequeno monumento com õ séculos, talvez, de existência. No entanto, ãs ordens dos arqueólogos ilustres.
Recebi o Relatório e Contas da Gerência de 1938 da Associação Humanitária dos Bombeiros V . de Vizela. Impresso nas Oficinas de S. José em Guimarãis, apresenta um aspecto sofrível.Tem deficiências, pois não corresponde ao expresso no Art.° 19.® e parágrafo único do n.° 15.° do Art.° 30.° dos Estatutos.Nêle se vê que está marcada para o próximo dia 12  do corrente pelas 14 horas, a reunião da A. G . Espera-se que esta reilnião seja concorridíssima, pois a ela comparecem os bombeiros exonerados, pois pelo exposto nos Art.°* 2.° e 3.® e parágrafos 3.° e 4.® do Art.® 4.°, mas muito em especial o n.° 1 do parágrafo 4.® do Art.0 4.° e n.° 5.® do Art.® 7.® dos Estatos, clara- mente se depreende que os bombeiros que deixaram de ser sócios activos ou auxiliares, continuam a ser sócios pro- tectores, donde saíram para o Corpo Activo, voltando lògicamente à classe 3.® ou seja Protectores, desde que se exonerem de Activos.Que boas resoluções se tomem para o bem dessa prestimosa corporação são os nossos ardentes desejos.

Jú lio  Damas.

A próxima Crónica versará sôbre a

Companhia dos Banhos de Vizela, seus dirigentes e distinto Corpo Clínico.♦Chamo novamente a atenção da digna Gerência da C. C. F. N. P. para o estado caótico em que se encontra o pavimento da gare da estação de Caídas de Vizela.Vizela merece mais um pouco de atenção ! . . . *Mais uma vez agradeço a tôdas as pessoas que se me teem dirigido felicitando-me, em especial depois da publicação da C rónica inserta no n.® 365.A todos, muito obrigado.
J. D.

D O  C O N C E L H O
Pevidém, 9.Realizou-se a romaria de S. Braz, no passado domingo, conforme tinha- mos anunciado, na freguesia de S. Jorge de Selho, a qual esteve muito concorrida, tendo-a abrilhantado a afamada Banda do Pevidém que executou um variado programa do seu vasto reportório. A ornamentação da igreja esteve a cargo do armador, sr. Manuel Palheiro, de Gondar, que mais uma vez demonstrou a sua hábil competência.— Na igreja de S. Jorge, por ocasião da festa, foi roubada uma corrente de ouro com o respectivo relógio ao sr. Domingos, chauffeur, de S. Martinho de Candoso. Procurados os gatunos pela G . N . R ., que fêz o policiamento no dito arraial, não conseguiu dar com êles.— Chamamos a atenção do nosso amigo, proprietário da quinta do Agouro de Baixo, para que se digne mandar reparar um depósito de água à margem do caminho, com uma profundidade de 3 metros, o qual se encontra aberto sem nenhum resguarde.— A digna Junta desta freguesia acaba de dar consentimento ao proprietário António Ribeiro da Cunha, industrial desta localidade, para abrir uma avenida no seu terreno particular, e à sua custa, que tem o seu co- mêço no lugar do Saganhal ao lugar da Avenida da feira. Felicitamos êste nosso prezado conterrâneo por êste melhoramento.— No próximo dia 15 passa o aniversário natalício do sr. António Fer- reira de Araújo, industrial do Pevidém, a quem felicitamos.— Já se encontra completamente restabelecido o sr. José Silvério Fer- reira Pinto.— Também tem experiinentado> algumas melhoras o sr. Padre Alfredo Correia.— Tem estado bastante incomodada a espôsa do nosso amigo sr. Je- suías de Alvim Barroso, industrial do Pevidém.— Realizou-se no dia 6 o enlace matrimonial da sr.a D . Carolina de Araújo Salgado com o sr. João Ribeiro do Couto.Aos noivos desejamos uma vida feliz. — C.
Serzedelo, 2.No passado dia 29, teve lugar nesta freguesia, uma modesta e significativa homenagem ao rev. Reitor desta freguesia. Depois do Terço reuniram-se as crianças da catequese, com as suas catequistas, e foi descerrada uma fotografia na sacristia pela sr.8 D . Francisca Barbosa, irinã do rev. Reitor, acto que foi sublinhado com palmas e o repicar festivo dos sinos. Falou o menino Luiz Gomes de Araújo, em nome dos colegas, e a menina Etnília Teixeira da Costa, que recitou lindas poesias. Associaram-se ao acto os srs. Manuel Joaquim Machado e António Fernandes, que foram muito aplaudidos, tendo o rev. Reitor, comovido, agradecido tam grandiosa manifestação de aprêço e carinho. Também estiveram presentes o sr. Regedor e a Professora oficial que se fêz representar por seu marido. Depois reuniram-se em alegre magusto, nas imediações da residência paroquial, que decorreu muito animado, terminando com vivas à igreja e ao rev. Reitor, esta tam modesta festa.

Foi um grande melhoramento a retirada da ramada junta ao torreão dos sinos.— Encontra-se, intransitável, ò caminho que 'vai da Eirinha à Cova, assim como a estrada municipal que atravessa esta freguesia.— A  Comissão dss Festas das Cruzes, que se realiza no primeiro domingo de Maio, nesta freguesia, está trabalhando para dar o maior incremento possível. — C.
0 Carnaval no Porto0 glorioso Clube Fenianos Portuensesvai promover importantíssimos festejosNos dias 18,19,20 e 21 do corrente vão realizar-se no Pôrto, promovidas pelo famoso Clube Fenianos Portuenses, grandiosas festas carnavalescas que, por certo, estão destinadas ao mais inconfundível exito, despertando o maior interesse e entusiasmo no norte do país.O  Clube organisador das referidas festas, que tem atráz de si uma brilhantíssima tradição, foi o realizador
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DO E DI P I S T ASecção Charadfstica dirigida por X u s b e l
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vkv. -RiDicionários ailoptados nesta Secção : — Silva Bastos, Torrinha, Moreno, Ligorne, Povo, Fonseca e Ro- quete (2 v.) e Sinónimos (le Bandeira.
.«NY»-r .J-i

Resultados do n.‘  8 - 2 /  SériePRODUTORES:
Q u ad ro  de  d is t in ç ã oDélia (16 voto»)

Outras votações: — Demo, 6 v.; Do- ralvas e Ensapesca, 5 cada; A’dê, 3 ; Don Zé Franuli e Pacatão, 2 cada.DECIFRADORES:
Q u ad ro  de  H o n ra(Ponto» a decifrar: 16)Délia,Agnus Matutus, Alvarinto, Arminho, Bíscaro,Calígnla, Conde, Copo- fónico, Demo, Diadema, Don Zé Franuli, Doralvas, Dropê, Erbelo, Fidélio, José do Canto, Mata-tudo, Nuninho, Oteblo, Pacatão, Paul Muni, P. de Inkin, Pescarias, Psole, Quico, Rei Texai, Rei Viola, Romeu, Rotie, Sabrigaita, Satan, Siul- no, Tinobe, X -8 e X-9. Totalistas
Q u ad ro  de M éritoA. L . C., 14; Da Lixa, Olegna e Quim Mosquito, 13.

S o lu ç õ e s1) E llo ; 2) plasmada ; 3) luto/a; 4) claustro/a; 5) dardo; 6) solo; 7) eraaciar; 8) cumprimentos ; 9) lanternas ; 10) litig a ; 11) dinheiro; 12) mo- geira ; 13) petrina ; 14) rornela; 15) minudência.2 .a Série Charadismo N.° II
C h a ra d a  em  v e rã oD Baila, cachopa, — 2que o teu bailar nos enebria, faz-nos pensar, no tempo lindo da romaria, nos rouxinóis,— em ti, Maria.

Zomba, contente, — 1 pois a alegria deu-no-la Deus.Baila, Maria,que uo„  teu dançar — 1pleno de côr,meu coraçãopoz bailador.Pôrto. A. L. C.
S in c o p a d a * (A t i . . . )

2) FJ’s contrária ao meu am or!.. .Eis aqui uma verdade.E ’ tão grande a minha dôrE  não me tens amisade 1 — 3-2Guimarãis. Satan (T. D.).

3) Os bons conselhos, são os me
lhores meios para educar um filho.— 3-2 Guimarãis. Caligula.4) Acto impensado causa sempre 
qualquer dissabor. —  3 2Porto. Diadema (L. A. C. - A. C. I.)

(Ao confrade “Doralvas,, ccm 
admiração e respeito)5) A vida não é uma comédia, mas

sim uma horrível tragédia. — 3-2 Guimarãis. Oteblo.

6) Por minha vontade, sacrifico teu 
amor. — 3 2Lisboa. Pescarias (T. E. e G. X.).7) Hoje, uma bruxa passa mau bo
cado. — 3-2Pôrto. Tinobe (L. A. C. - A. C. I.) 

B lfo rm e s
8) . . .  e na árvore sagrada entre 

os Canarins, ouviu-se um melodioso 
cântico. — 2Guimarãis. Arminho.9) Resiste ao fôgo a untura para 
lambiques. — 2Lisboa. Rotie (T. E. e G. X.).

D u p la*
(Aos confrades vimaranense?)10) O triunfo do “ Vitória„ é o dese

jo sincero dos desportistas vimaranen- 
ses. —  3Guimarãis. Doralvas.11) Coragem e movimento, eis a 
minha divisa. —  2Guimarãis. Mata-tudo.(Agradecendo e interrogando 

“Copofónico„)12) Como se chama o bichinho do 
Brazil qne assobia ? — 2Lisboa. Paul Muni (T. E.)13) O pobre, quando alquebrado 
pela velhice, procura apoio num sim
ples bordão. — 3Guimarãis. Quico.

N o v f** im a s
(Ao amigo “Castela,,, ex-“Paul 

Muui„)14) Certamente, não tira nenhum 
proveito com a sua costumada vaidade. 
- 1-1Lisboa. Mesterioso.15) Em frente da minha casa, a 
Câmara ceie  um pequeno espaço de 
rua. -  2-1
Porto*   Otropavlis.

V o t a ç õ e sTemos verificado que o actual sistema de votações, não tem agradado a todos. Na série que vai seguir-se, vamos teutar nma nova fórmula. Oxalá seja bem recebida.Será nomeado um juiz para cada série de 3 números, que distinguirá o melhor trabalho era verso e o melhor em prosa.Valeu ?
dos famosos carnavais de 1905,1906, 1907 e 1908, manifestações de rara imponência que, então, tornaram célebre o nome da considerada instituição tripeira, e se cotaram, justainen- te, no género, como das melhores e das mais sumtuosas da Europa civilizada.Reatando a tradição, inglóriamente quebrada por um sem número de circunstâncias, o Clube dos Fenianos, entidade considerada de utilidade pública pelo Govêrno da Nação, meteu, novamente, ombros à grandiosa empreza e, no ano presente, realizará,

com objectivos culturais e económicos, as suas tradicionais Festas do Carnaval com o seguinte programa : 
Dia 10 — Eleição das rainhas dos 3 Mercados Citadinos.
Dia 12 — Baile iufantil no Salão Nobre do Clube, imponentemente decorado, com valiosos prémios para as crianças melhor fantasiadas.
Dia 17 — Grandiosa récita no maior Teatro do Pôrto (o Rivoli) em que serão representadas duas magníficas peças, de invulgar comicidade, além de alguns intermédios cómicos e satíricos, propositadamente escritos para

a aludida récita. A  Tuna Universitária Portuense e a sua Arx Estro Sin- 
f o  Nica, da Direcção da genial «Maestro» Vicentovisk, assim como um formidável grupo de fados extra-cómicos, constituído por elementos da Academia do Pôrto, colaborarão também neste memorável espectáculo.

Dia 18 — Grandiosos bailes populares no Palácio de Cristal. Baile no Salão Nobre do Club para os sócios e suas famílias.
Dia 19 — Grande cortejo carnava lesco, eom cêrca de 2  quilómetros de extensão, composto por 60 carros alegóricos de grande luxo e arte; grupos de cavalaria antiga (1640) e ultra- moderna ; grupos de Zés Pereiras, Cabeçudos e Gigantones, pitoresca- inente indumentariados ; Grupos Típicos e Regionais; 5 Bandas de Música, com indumentária própria da quadra e, ainda, inúmeras surprezas carnavalescas. — 2 .°  Baile no Palácio.
Dia 2 0  — Grande Batalha de Flores na Avenida dos Aliados, patrocinada pelas autoridades superiores do distrito e com o apoio do Automóvel Club de Portugal. Para êste número do programa, cujo produto se destina aos pobres do Pôrto, o que está interessando imenso os meios desportivos e elegantes do Norte, haverá valiosos prémios, em dinheiro e objec- tos de utilidade. — 3.° Grande Baile no Palácio.
A' noite —  Grande Marcha Luminosa, coin a colaboração de grande número de Bombeiros Voluntários do distrito. Cinco mil lumes em movimento, carros com figuras movimentadas como o das «Toiradas em Al- gés» e «Dansa dos Borrachos», grande número de fogos de bengala e de artifício e numerosos grupos luminosos, grupos Típicos, Musicais, Filarmónicas etc. etc.
Dia 21 — 2.° Grande Cortejo Carnavalesco, com tôdas as característi- cas do anterior e mais algumas surprezas. Para encerramento do programa, 4.° grande Baile Popular no Palácio de Cristal, e último Baile para os sócios no Salão Nobre do Clube.Em esboço rápido, será êsse o grandioso programa dos festejos que devem atrair ao Pôrto algumas dezenas de milhar de forasteiros.As Companhias de Caminhos de Ferro além de horários extraordinários concedem grandes descontos em tôdas as suas linhas.

pos £iVrô  j)os Jornais.Humanidade — N.® 96 — S u m á r io  : «Princípios», por Fernando C o u to ; «A Aviação do Ultramar» ; «Funcionários do Ultramar» ; «Rumo do Re- gionalismo», pelo dr. Júlio C ru z; «Emissões Pró-Império» ; «Cartas do Ultramar» (Angola, S. Toiné, Santa Maria de Cabo Verde); «Vida Ultramarina» (Notas e Comentários, Noticiário); «Vida Metropolitana» (Notícias, Cartas de Fafe, Viseu, Famaiicão); «Revista da Imprensa» ; «Conhecimentos médicos», pelo dr. Celestino Gom es; «Concurso de Geografia e História Coloniais»; «Damas, Xadrez, Filatélia»; «A velha que lançou a maldição sôbre o lago Dilôlo», por S. C . ; «A Cultura da Baunilha», pelo eng.° Carvalho de Alm eida; «Colónias Estranjeiras» ; «Crónica de Arte- -Henrique de Medina», por L. Reis Santos ; «O Intercâmbio da Metrópole com as Províncias Ultramarinas» ; Entrevista com o sr. dr. Cortez Pinto, por Rebelo de Betencourt; «Cinema — Arte para tôda a gente», por Mota da Costa ; «Crítica Literária» ; «O Poeta Carlos Queiroz», por A. Emílio Gomes ; «Desportos», por Armando A 'v iia ; «Actualidades Gráficas» (Documentário Fotográfico), etc.0 Desforço —- Entrou no seu 46.® ano de publicidade o nosso prezado colega «O Desfôrço», de Fafe, dirigido pelo estimado e distinto jornalista sr. Artur Pinto Bastos, para quem vão as nossas felicitações sinceras e que traduzem o nosso aplauso à sua obra.Lêde e propagai o «Notícias de Suimarãis»
V E N D A S  A  P R E S T A Ç Õ E S  S E M A N A I S  

com bónus.
F A Z E N D A S  D E  G R A Ç A  tôdas as semanas no 

valor de 25$00, 60$00 e 125$00.
FA Z E N D A S, M A LH A S, MODAS, M EIA S e 

M IUD EZAS.

BENJAMIM DE MATOS & C.‘, L.
T O U R R b ,  l O S  — TElaEJVONE, ©4

OA

Por motivos de balanço, grandes baixas de | 
| preços em todos os artigos. % |

( E A CASA QUE MAIS BARATO VENDE E QUE MELHOR SORTIDO TEM ||•J J|

Câm ara Municipal
Sessão de 3 de Fevereiro.Â Câmara, em sna sessão, por proposta do sr. Presidente, resolveu :Que se apliquem cora maior rigor as posturas que determinam a obrigação dos projectos de construção das zonas urbanas do concelho virem assinadas por arquitecto ou engeulieiro, e que se dirijam circulares aos engenheiros e arquitectos do país, por intermédio das respectivas agremiações, para que todos os projectos de construção a executar em Guimarãis reispeitem, no seu exterior, as características especiais da cidade; Resolveu mais conceder os seguintes subsídios: ao Vitória Sport Club, 3.000$00; à Junta de Freguesia de Vermil, para captação de águas, 30.000$00; à Direcção do Orfeão de Guimarãis, 2.000$00; ao núcleo da Lpgião Portuguesa de Vizela 1.000$00.Pelo vereador José Ribeiro Moreira de Sá e Melo foi apresentada a seguinte proposta, que foi aprovada por unanimidade :Tendo havido interrupção total da luz particular e pública na Vila de Vizela no dia 17 do mês passado deixou cêrca das 19,30 até às 21,30; no dia 21  falta de luz pública na zona norte onde apareceu a luz sòmente às 19,30 e, no dia 25, interrupção total das 21 às 21,15. Proponho que a Emprêsa Rio Vizela seja convidada a explicar as causas e espécies de avarias que deram lugar a essas faltas bem como a sna localização a-fim-de que possa averiguar a sua razão de ser.A Câmara tornou conhecimento de nma circular do sr. Governador Civil do Distrito, comunicando-lhe a sua posse, e assegurando a mais leal e franca cooperação em tudo que dependa das suas atribuições oficiais, resolvendo agradecer a franca e leal cooperação oferecida e ir cumprimentar o sr. Governador Civil, na primeira oportunidade ;de um telegrama do sr. dr. João Antunes Guimarãis, em que, na pessoa ilustre do sr. Presidente da Câmara felicita o concelho pela homologação ministerial no projecto de municipali- zação dos serviços eléctricos, resolvendo agradecer ao sr. dr. João Antunes Guimarãis o muito que se tem interessado pelos progressos e problemas do concelhs, e dirigir egnal agradecimento ao sr. Engenheiro Duarte do Amaral;de ter sido concedida isenção de pagamento de sisa para aqnisição da casa com os n.°* 14, 16 e 16-A, da rua Francisco Agra, para alargamento da rua de Santo António aos Palheiros, antorizando o sr. Presidente a outorgar na respectiva escritura;de ter concedido a importância de 13.695$00 para alargamento do caminho público, entre os lugares de L inhares e Pinheiro, e calcetamento do caminho da Breia.Resolveu mais: conceder o subsídio de 1 .000$00 a cada uma das três freguesias da cidade, por conta da respectiva verba inscrita no orçamento;conceder o subsídio de 250$00 à Cantina Escolar “D. Maria José da Silva Costa*;fornecer à Secção de Finanças dêste concelho um móvel destinado à guarda de artigos de vestuário dos funcionários daquela repartição;conceder o subsidio de 815$00 à Junta de Freguesia de S. Tiago de Caudoso, da importância cobrada do Imposto de Trabalho daquela freguesia, relativa ao ano de 1937;conceder tôdas as facilidades necessárias à visita do Orfeão de Coimbra a esta cidade.

J0SE PIN TO  RODRIGUES
A D V O G A D O

(no escritório do Ex.n>° Sr.
Dr.r António do Amaral)Das II ãs 13 e das 14 às 17 horas.

Casa dos Pobres
Movimento durante o mês de Janeiro de 1939:Subsídios em dinheiro a 184 pobres, 4.4Q5$00.Subsídios em dinheiro para renda de casa a 150 pobres, 2.511$00.
Albergue — Pernoitaram, 210.Subsidio para transporte aos Inválidos, escudos 10$00.
Refeições fornecidas a Pobres — Sô- pa, 11.470; Pãis, 11.470; Pratos, 2.120; Copos de vinho, 2170.
Barbearia — Barbas, 391 ; Corte de cabelos, 120 .
Balneário — Banhos, 256; com des- piolhamento, 3.
Vestuário fornecido — Casacos, 5 ; Blusas, 2 ; Calças, 7 ; Saias, 10; Camisas, 4 ; Colchões, 0 ;  Ceroulas, 0; Mantas, 0 ; Lenços, 1 ; Vestidos, 2 .
Cozinha Económica — Refeições fornecidas a operários — Sopas, 537 ; Pãis, 1.646; Pratos, 2.695; Copos de vinho, 656.Refeições fornecidas aos presos da Cadeia, 1.196Refeições fornecidas aos presos da Esqnadra, 89.
Lactário Municipal, anexo à Casa dos Pobres — Crianças que transitaram do mês de Dezb.0, 29; Terminaram o aleitamento, 1; Faleceram, 1; Desistiu, 0; Leite consumido, 546 lit.; Farinha consumida, 00,0 quilos; Admitidas, 6 ; Consultas, 6 ; Pesagens, 94.
Donativos recebidos — Club dos Caçadores, 4$00; Família de D . Luíza Mendes de Oliveira, 100$00; Castro, Couto, Ribeiro & C .8, L d .\  50$Q0.


